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O que é?

Enfrentar as causas da exclusão escolar!

Qual o principal objetivo?



A Busca Ativa Escolar é uma metodologia social e uma plataforma tecnológica 
gratuitas que permitem ao poder público:

Identificar crianças e 
adolescentes que estão 

fora da escola.

Acionar os diferentes 
serviços, como da 

assistência social ou da 
saúde, para garantir seus 
direitos e a permanência 

na escola. 

Fortalecer a 
intersetorialidade e o 

regime de 
colaboração.

Produzir informações 
diagnósticas 

consistentes para 
tomada de decisão.

(Re)matriculá-los.

O que é?



Principais Causas da Exclusão Escolar reportadas na 
plataforma até dezembro de 2020
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IMPLEMENTAÇÃO 
E 

FUNCIONAMENTO



1. A adesão é feita pelo prefeito municipal a partir de uma decisão colegiada do 
governo local.

2. A adesão é feita pelo site https://buscaativaescolar.org.br/

3. Recomenda-se que antes, ou imediatamente após a adesão, já sejam 
iniciados os diálogos com as áreas de atenção básica ao cidadão (educação 
saúde e assistência social) existentes no município. Caso não haja 
engajamento da saúde e da assistência social à estratégia, dificilmente, ela 
funcionará visto que a INTERSETORIALIDADE é um dos seus principais pilares.

1º PASSO - ADESÃO

https://buscaativaescolar.org.br/


https://buscaativaescolar.org.br/



2º PASSO – INFORMAÇÃO E FORMAÇÃO
1. Estimular que todas as pessoas envolvidas, direta ou indiretamente, 

informem-se sobre a estratégia por meio dos guias, manuais e vídeos 
disponíveis no site.



CURSO EAD 
Busca Ativa Escolar na Prática!

Objetivo: apoiar a implementação da Busca Ativa 
Escolar. 

Formato: autoinstrucional, dividido por módulos, 
de acordo com os perfis da estratégia; possui 
certificação.

Materiais do curso que podem apoiar esta 
formação:
Percurso para gestores(as) políticos(as).
Percurso para coordenadores(as) operacionais.

2. Estimular que as pessoas participem dos cursos de formação disponibilizados 
em formato EAD.



3º PASSO – ORGANOGRAMA

1. Conhecer as funções e os perfis desejados dos seus ocupantes.

2. Identificar as pessoas com perfis adequados para as funções.

3. Promover eventos de sensibilização e estimular a formação para aquelas 
pessoas que ainda não tiverem participado de nenhum momento formativo.





Quem faz o quê na Busca Ativa Escolar?

Supervisores(as) institucionais: 
participam do planejamento e das 

reuniões intersetoriais; recebem os 
alertas e designam visita dos(as) 

técnicos(as) verificadores; fazem a 
gestão dos casos; monitoram os casos 

sob sua responsabilidade.

Coordenador(a) operacional: 
lidera a execução do Plano de Ação; 

coordena o trabalho da equipe; 
coordena as reuniões intersetoriais; 

configura e acompanha a plataforma; 
articula intersetorialmente para a 

resolução dos casos.

Gestor(a) político(a): 
convoca e dialoga com os 

diversos órgãos; coordena o 
Comitê Gestor; analisa e propõe 

políticas a partir dos 
diagnósticos gerados; garante a 

intersetorialidade.

Comitê Gestor



Quem faz o quê na Busca Ativa Escolar?

Agentes 
comunitários(as): 

identificam crianças e 
adolescentes fora da 

escola; emitem alertas.

Técnicos(as) verificadores(as): 
realizam as visitas às famílias, 

produzem analises técnicas sobre os 
casos; apresentam recomendações 
para encaminhamento dos casos.

Grupo de Campo



4º PASSO – FLUXOGRAMA

1. Promover momentos de debate sobre os fluxos dos alertas/casos que serão 
adotados pelo município.

2. Reforçar a definição de quem fará o que, das rotinas das reuniões de gestão 
e acompanhamento.

3. Definir como será organizado o Comitê Intersetorial, espaço de participação 
ampla e representativa da sociedade local.



Fluxograma

Coordenador(a)
Operacional

Prefeito(a)

Gestor(a)
Político(a)

Saúde

Educação

Assistência

SUPERVISORES(AS)
INSTITUCIONAIS

TÉCNICOS(AS)
VERIFICADORES

AGENTES
COMUNITÁRIOS(AS)

Educação

Saúde

Assistência

Comitê Gestor Intersetorial



5º PASSO – ETAPAS DA GESTÃO DOS ALERTAS/CASOS

1. Aprofundar o conhecimento sobre as etapas de gestão dos alertas/casos.

2. Reforçar a definição de quem fará o que, das rotinas das reuniões de gestão 
e acompanhamento.

3. Definir como será organizado o Comitê Intersetorial, espaço de participação 
ampla e representativa da sociedade local.



ALERTA: Notificação sobre a identificação de criança ou 
adolescente fora da escola. Análise preliminar: nome, 
endereço, responsável e motivo da exclusão.

PESQUISA: Confirmação dos dados levantados no Alerta e 
coleta de dados adicionais para subsidiar a Análise Técnica. 
Análise detalhada: informações educacionais, saúde, 
familiares etc.

(RE)MATRÍCULA: Informações sobre a matrícula da criança ou 
adolescente. Dados da escola e ano escolar.

ANÁLISE TÉCNICA: Detalhamento da situação do caso e 
da pesquisa de campo.

PERÍODO DE OBSERVAÇÃO: Acompanhamento da 
frequência da criança ou adolescente por 1 ano.

GESTÃO DO CASO: Registro de todas as informações e 
encaminhamentos relevantes relativos ao caso.

Etapas da metodologia

Agente 
Comunitário(a) 

Técnico(a) 
Verificador(a)

Supervisor(a)
Institucional

Supervisor(a)
Institucional da

Educação

Coordenador(a)
Operacional



Canais de atendimento



Obrigado!


